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Graves acontecimentos em
Lisboa

O Diário lllustrado de 
hontem publicou um artigo 
relatando as desordens oc- 
corridas terça-feira na ca- 
ijlial, —rrs— 
governo para lhes pôr ter
mo e evitar futuras alteia— 
ções da trauquillidade pu

da Bibliotheca, onde lam
bem foram encontrados e 
detidos os snrs. Affonso 
Costa, visconde da Ribeira 
Brava e Egas Moniz, e em 
cujas proximidades foram 
vistos outros elementos da 
dissidência progressista.

-p-M—q ue o 
serviço d’este elevador, que 
costuma parar ás 9 horas, 
fôra excepcionalmeute man
dado cessar pela empreza 
n’essa noite ás 6, dispen- 
sando-se a essa hora quasi 
todo o pessoal.

Em outros locaes realisa- 
ram-se numerosas prisões 
de gente diversa meu te ar
mada, a qual em grupos, 
ou isoladamente, se encon
trava disseminada por cer
tos e determinados pontos 
da cidade.

Posteriormente, appare- 
ciam novos deposites de 
revólvers, punhaes e bom- 
bas, nas proximidades dos 
quartéis do Cabeço da Bola 
e de Santa Clara.

Não precisamos referir 
outros pormenores, para 
que desde já se compre- 
henda que os dirigentes e 
ageufes dos factos de ter
ça-feira tinham em vista 
levar a effeito um largo e 
estudado plano de atteuta- 
do contra a ordem publica, 
contra a segurança das in
stituições e dos particula
res.

Não reunia esse crimino
so plano, evidentemente, 
condições algumas de exito 
quanto aos seus intuitos tl- 
naes. Mas, se não fôra go
rado logo de principio, as 
suas funestas consequên
cias teriam ido muito além 
do assassinato do pobre e 
zeloso guarda civil e dos fe
rimentos produzidos em ou
tros agentes de segurança. 
Factos de maior monta se 
poderiam ter passado, sem 
fallarmos nos effeitos ruino
sos que essa infernal ma- 
chinação acarretaria para a 
'ortuna e credito do Estado 
e para os múltiplos interes
ses dos particulares, que se 
encontram ligados ás pro
speridades das finanças pu
blicas e á manutenção da 
ordem social.

Os successos de terça-fei
ra foram, portanto, muito 
graves em si, e extremamen
te alarmantes quanto aos 
instinctos que revelaram da 
parte dos seus mandantes 
e executores.

Em vista d’isso, o gabine
te julgou insulficientes as 
providencíàs com que 
se habililára anteriorinente 
áquella noite e deliberou 
decretar outras que, como 
dissemos, o snr. conselhei
ro Teixeira de Abreu sub- 
metterá hoje á assignatura 
regia, para serem publica
das amanhã no «Diário do 
Governo».

Assumiria perante o paiz 
e perante a historia, uma 
responsabilidade tremenda 
o governo que restituísse os 
auctores d^aquelles factos ao 
meio social, em que elles 
dão querem viver, senão 
para lhe causarem os maio
res damnos, perturbando 
constantemeiite, durante um

blica.Vários outros jornaes se 
referem aos acontecimentos, 
divulgando pormenores que 
o Diário lllustrado não 
traz. , ,,Como, porém, alguns d es
ses jornaes foram suspen
sos por publicarem inexa- 
ctidões, limitamo-nos a tran
screver o que diz o orgâo 
governamental, contentan
do-nos com as informações 
por elle fornecidas.

Segue o artigo:

«Dissemos hontem, ao re
ferirmo-nos aos graves suc- 
cessos da noite de terça- 
feira, que o governo se oc- 
cupava da maneira dean- 
nullar, desde já, a acção 
dos auctores e agentes des
tes attentados, pondo co
bro, prompta e efficazmen- 
te, a uma intolerável e pe
rigosa situação, creada pe
la insistência criminosa de 
uma minoria violenta e má 
em perturbar a ordem so
cial e comprometter as fi
nanças publicas e a fortuna 
dos particulares.

O assumpto ficou hontem 
mesmo resolvido em conse
lho, partindo hoje para Vil- 
la Viçosa, em salão atrelado 
a uma locomotiva, o snr. 
ministro da justiça, o qual 
vae submetter á assignatura 
d’EI-Rei as medidas ex
traordinárias que o gover
no entendeu adoptar e que 
ámanhã devem ser publi
cadas na folha official.

Em seguida á primeira 
apprehensão de revólvers 
e outras armas e á deten
ção dos snrs. João Chagas, 
França Borges, Antonio Jo
sé d’Almeida e dos com- 
merciantes Leal e Souza, 
como compromettidos em 
planos de attentados e con
spirações, o governo deli
berou publicar, em comple
mento do decreto de 21 de 
novembro, que entregou o 
julgamento dos crimes d’es- 
ta natureza ao juiz de in- 
strucção criminal, certas 
providencias que por então 
se lhe affiguravam ser as 
que as circumstancias re
clamavam.

Foi isso o que motivou ha 
dias a ida do snr. ministro 
da justiça a Viila Viçosa.

Entretanto, porém, sobre
vieram os acontecimentos 
da noite de terça-feira. Em 
differentes pontos da capi
tal os agentes foram ataca
dos á mão armada, por vá
rios grupos, tendo sido um 
guarda civil assassinado a 
tiros nas immediações do 
Rato.

Simultaneamente desco
brira-se um deposito de 
revólvers, punhaes e algu
mas carabinas em uma uas 
dependencias do ascensor 

larguíssimo periodo, a tran- 
quillidade dos espíritos e 
impossibilitando a vida nor
mal e pacifica da população, 
permanentemente conserva
da sob o peso d’uma aucie- 
dade enervante e insup- 
portavel, e acabando por 
se lançar numa louca aven
tura de rua, tentada com 
armas, que iam do punhal 
até á bomba, serenameute 
dispostos depois d’uma pre
meditarão e preparação de 
mezes a lançar na anarchia 
um paiz necessitado de se 
engrandecer na paz, alcan
çando pelo trabalho e pela 
intelligencia as conquistas 
da civilisação e do progres
so, tão uteis á prosperida
de dos Estados como á for
tuna dos indivíduos.»

declarações do representante do 
prosoripto de Seebenslein, o que 
elle nos fez serenamente, com a 
convicção da justiça da sua causa, 
se não com a da probabili fade do 
seu triumpho n um lapso de tempo 
mais ou menos largo. ..

A entrevista de Londres — D.
Miguel não desiste dos seus 
direitos, mas sacrifica os seus 
interesses aos do paiz —0 seu 
amor ás coisas portuguezas

O chefe político que nos permit- 
tiu, mercê da sua gentileza, pôr os 
leito.es do Século a > corrente da 
marcha do seu partido e da attilu- 
de de D. Miguel de Bragança, 
guardadas ualuraos reservas deola- 
rou-nos;

«— A chamamento de sua ma- 
gestade—que assim o tratamos os 
seus partidários — estivemos, D. 
Alexandre de Saldanha e eu, em 
Londres, no ultimo verão. O rei 
queria tiucar uouuod.o hnpresdOBS 
ácêrca da actual orisa política em 
Portugal, que conhece pelas infor
mações particulares que lue são en
viadas e ainda pela leitura habitual 
das priuoipaee folhas prrtuguezas. 
Pó le imaginar-ss qual foi o aco
lhimento qae nos fez e a sua satis
fação, vendo nos a sou lado. Em 
resumo, disse-nos quo resolvera fi
car neut.o perante a situação por
que não queria de fórma alguma 
concorrer para que ella se aggra- 
vasse. Se a nação o chamar, pres- 
lar-lhe-ha os seus serviços, parque 
está prompto a ser rei de tolos os 
portuguezes e não apenas do um 
partido*. No entanto se o paiz es
tivesse satisfeito com o uxistiute, 
sacrificaria os interesses pessoaes 
aos interesses nacioutius, som em
bargo de zelar sempre, os seus di
reitos, do que não póde nem quer 
desistir.

«Das largas conversações que ti
vemos em Londres — proseguiu o 
nosso interlocutor—jonelui que o 
real prosoripto conhece profunda
mente a vida portugueza, social, 
ecouomica e politiea, conhece a nos
sa lingua e os nossos homens pú
blicos, e que o programma actual 
do partido, que representa a sua 
causa em Portugal, é do seu 
absoluto agrado, entendendo, po
rém, que esse programma, aliás 
rasgado e moderno, deve ser ain
da ampliado conforme as exigên
cias do mais adeantado e verdadeiro 
progresso. Os excessos do absolu
tismo, os atropellos da liberdade, a 
pena de morte, os costumes e erros 
de tempos que não voltam, inadmis 
uiveis hoje, repugnam naturalmerite 
ao espirito de D. Miguel de B.a- 
gançu, abei lo aos generosos ideaes, 
velho amigo pessoal do imperador 
Francisco José, do imperador Gui
lherme e de Efuardo VII, espirito 
educado nos grau ies centros da ei- 
vihsação e privando com os homens 
mais eminentes de multas das pri
meiras nações da Europa.

«Ver conciliada e feliz a familia 
portugueza: eis o que nos disse ai- 
dentemente da.ejar o filho de D. 
Miguel I. Nas miuimus coisas se 
adivinha o sou amor á terra dos seus 
maiores. Q rondo eu, em LiOn ires, 
lastimava a qualidade inferior dos 
vinhos que nos serviam, D. Miguel 
do Bragança recordava oom praza, 
que em deebensiem possuía uma fias- 
qUtiHH tltí VIUÍ103 p3i tiU^UUáOd O 0J1 
que até o seu Vinho de paslç pred>- 
lucto é o de Gauiras. O cafe vae-luo 
directamente da nossa ilua de ti. 
£uu.ue e souto a sua falta quanto 
ausente de casa. A lingua portu

Partido legitimista
Publicamos boja parte da entre

vista que um dos redaotores do Sé
culo teve oom o illustre íilalgo sur. 
D. Miguel Vaz d Almada, e que 
sem duvida interessara a muitos dos 
uoesss leitores.

No proximo numero publicare
mos a parte restante, vis.O não ter
mos, n este, espaço para a inserir 
na integra.

«Domingo ás tres horas da tarde, 
o Século na pessoa de um dos seus 
redaotores, era recebido na residên
cia da rua de 8. Vicente pelo sur. 
D. Miguel Vaz de Almada, hoje a 
figura de maior prestigio e relevo 
nas pbalanges que defendem a le
gitimidade do chefe da família de 
Bragança exilada como rei de Por
tugal. O partido legitimista, que se 
suppunha morto ou, pelo menos, 
agonisante, parece despertar para 
a lucta e o noticiário político da im
prensa tem registado nos últimos 
dias informações e boatos cuja au- 
thenticidade cumpria que fosse ve
rificada em fonte insuspeita. O snr. 
D. Miguel Vaz de Almada, embo
ra não seja o logar-teuente do prín
cipe a quem os legitimistas tratam 
por D. Miguel II, é, talvez na di- 
recção do partido o homem de mais 
vigoroso temperamento político, real
çado por tradições de velha nobre
za immortalisada em feitos patrióti
cos. Welle se encontra actualmente 
a representação líessa família cele
bre a que pertenceram, entre outror, 
D. Álvaro Vaz da Almada, o he
roe de Alfarrobeira, que Marceliuo 
Mesquita popularisou no Regente, e 
D. Autão Vaz de Almada, um dos 
primeiros restauradores do reino em 
1640. A foituua pessoal permitte- 
Ihe, por outro lado consagrar-se de 
um modo effectivo á defeza dos 
ideaes legitimistas e á reorganisaçào 
das hostes parlidaiias de D. Miguel 
de Bragança, que lhe dedica uma 
intensa atfeição.

O snr. D. Miguel Vaz de Al
mada reside no bairro de ti. Vi
cente, ainda agora o Saint Germam 
de Lisboa, onde teem as suas casas 
as famílias linhajudas dos Figue - 
ras, Óao-Marliuuos, Peieiras da 
Guuha, tiampaios, Rodinuas e Vi- 
Iheuas. Foi perante as imagens dos 
seus gloriosos ascendentes, o incom
parável amigo do infante D. icdio 
u conjurado que congregou no pak- 
cio do Rocio os libertadores da pa 
tila, perto da cadeira em cujo es
paldar se recostava esse que foi o 
conde de Abraucúes e um dos Doze 
de Inglaterra, que nós ouvimos as 

gueza—sabe-se em geral—-é a que 
se fala em Seebanstein e, por vezea, 
suooe le que se alguma das prinoe- 
zinhas falia qualquer das linguas es
trangeiras sem motivo, logo ha outra 
que se queixe da transgressão ao 
pae ou á mãe. . •»

(Concluir se-ha.)

miUAS LONfiS
A QUESTÃO PE MARROCOS.

Consta que a França se offerece- 
rá como medianeira entre Muley- 
Hafid e Abd-el-Áziz.

Diz um corresjiondente que 88 
dehtro de lõ dias a França não 
adoptar uma jioliiie.a mnis prudente 
em Marrocos, ou Muley-Hafid não 
levar a melhor, a Allemauha pro
porá uma nova conferencia e recla
mai á resj.reito pela neta de Alge- 
oiras.

Reina e u Fez complsu anarchia. 
A população sahiu para as ruas 
pedindo a destituição de Amrani. 
O sultão resolveu enviar alli uma 
mehalla, commaudada por Mulley 
Mahomel, para recuperar aquella 
capital.

Consta que Muley-Hafi i declarára 
que marchará sobre Fez por Berre- 
chid, logo que tenha recebido 20:000 
nórnens que espera.

WX,
NA PÉRSIA.

Dizem de Toheran que se repro
duziram as desordens em diversas 
cidades.

Em Fabriz os coustituciouaes e 
os reaooiouarios.travaram lucta,man
tendo o fogo durante algumas ho
ras. Hjuvo vinte mortos e cem fe
ridos.

PRINCIPADO DE MONACO.
No dia 20 de fevereiro chegará a 

Roma o príncipe de Mouaco, e vi
sitará o rei Victor Manuel, mas não 
irá ao Vaticano, que enviará um 
protesto ás potências catholicas.

Anuuncia-se a demissão do repre
sentante de Mouaco junto do Vati
cano.

A CRISE AMERICANA.
Dizem de New-York que o News 

Amsterdam National Bank suspen
deu pagamentos oom um jrassivo de 
23 milhões e meio de francos.

Um outro Banco suspendeu tam
bém pagamentos, ingnorando-se o 
passivo.

najicíâs ui paiz
Pagimoato <le coutri- 

bulçõo*!—Vae ser prorogado • 
praso para o pagamento voluntário 
das contribuições do Estado refe
rentes a 1907 em todos os conce
lhos que o requererem*

Caixeiro alcaaçaild — A 
firma Bntes & Fernandes, oom es
tabelecimento de penhores em Lis- 

I boa, qjeixou-sa á policia de que o 
|seu caixeiro José Ribeiro da tiilva 
se alcançou na quantia de réis 
3:000$000, auseniau lo-se para par
te incerta, e que len lo-se dirigido 
a uma casa de penhores da rua das 
Gaveae, peliu alli um anuel de 
ouio com um brilhante, e duas es
meraldas e um alfinete do mesmo 
metal com um diamante, objectua 
estes de que lambem se apoderou,

leito.es


COMMERCIO DO MINHO
Acontecimentos graves I

Cm lafshoa — O governo com liar — 
municou á imprensa a seguinte no- 

de terça-feira:
«Na noite de hontem foram ata—i 

oados em vários pontos da cidade 
muitos agentes da auctoridade, sen
do assassinado um guarda <' " _ 
ficando feridos outros. A fórma co-l 
mo se déiam os acontecimentos não entre o largo da Lapa e os quartéis 
deixa duvida sobre a existência do I < ...
plano de um louco attentado contia 
a segurança do Estado, concertado 
largamente entre os mesmos ele
mentos que intervieram em occor- 
rencias ameriores. |noite de 29 na recebedoria do con-

Reahsaram-se bastantes prisões celho de 8abrosa, tentando arrom- 
de indivíduos que tomaram parte bar o cofre, mas não o conseguindo, 
nos factos, contando-se entre os Comtudo, damnificaram as mesas e 
presos algumas individualidades 
mais em vista nos partidos repu
blicano e dissidente.

Fez-se a apprehensão de muitos 
revólvers e de outras armas.

O governo, que dispõi

Isenção do serviço mlli-
- —Diz-se que por oocasião da 

. “ | vieita real ao Brazil será assignado
C®C,Ofl" 8ob"’ °8 acontecimentos [um decreto isentando da remissão 

do serviço militar os portuguezes 
riaidentes n’aquella republica.

Estrada—A camara de Ponte 
civil e|do Lima pediu o estudo de uma va

riante da estrada de circumvallação
- ÇJ ■ —— .v VD VjUCtlVVld.

e a conclusão da rampa de servidão 
ialpara a feira de gado.

Assalto a «ima recebedo
ria—Os ladrões penetraram na

Lua nova ás 8 h. e 3 m. da 
manhã.

Segunda feira, 3.—8. Biaz, bis
po, martyr. Santa Oliva, virgem.

Missa cantada nos Terceiros e 
Santa Cruz. . |

ne- 
de

queimaram documentos.

Ephemerldes bracarcnses
1’EVEBEIRO

1— 1878—Morre no Porto o 
gociante Fernando tómilio 
Paiva, natural de Braga.

2— 1792—Casamento do brigadei
ro Damião Pereira da Silva de 
Souza e Menezes, da casa dos 
Biscainhos.

3— 1846—O arcebispo de Gôa, 
' Maria da Silva Torres,

depois para coadjuctor 
de Braga, faz a visita 
á parochia de Gagi-

Çrlse commerciafl -A As
sociação Cornmercial doe Lojistas, de 
Lislroa, tratou na sua ultima sessão 

governo, que dispõe de todos I da crise que o commercio actualmen- 
os elementos necessários para vigo- te atravessa, nomeando uma com- 
rosamente asseguiar a tranquiiiidade missão para se entender com a dire- 
publica, de que depende a ordem cção do Banco de Portugal sobre a 
atacada por uma pequena minoria regularidade das operações finaacei- 
de ambiciosos violentos e dementa-Las, e pedir-lhe que facilite ao 
dos, reuniu hoje em conselho, oc- commercio todos os meios ao seu 
cupando se dos acontecimentos e da alcance para elle manter o equili- 
maneira de tornar prompta a re-|brio da 
pressão dos auctores e agentes dos 
attentados e rapidamente afastar 
aquelles que insistente e criminosa
mente teimam em atacar a ordem e 
comprometter, sem escrúpulos, a 
fortuna publica e a doa partícula- i 
res.»

sua situação na praça.
A direcção d’aquelle banco res

pondeu á commissâo achar-se ani
mada dos melhores desejos de atten- 
der os pedidos apresentados.

D. José 
que veio 
da mitra 
pastoral 
baba.

Em acção íle graças
Na egreja de Santa Cruz cele

brou-se quinta-feira, pelas 10 horas! 
da manhã, missa em acção de gra- i 
ças pelo restabelecimento de saude 
do snr. conselheiro Novaes Leite 
digno governador civil Teste dis- 
tricto.

Ao acto religioso, que foi man
dado celebrar pelo Monte-pio de 
8. José, assistiu a direcção d'esta 
collectividade, bem como alguns 
socios e outras pessoas.

No orgão foram dedilhadas algu
mas composições musícaes, repican
do os sinos festivamente.

Coiurulv.ã <» municipal
Sessão ordinaria de quinta-fei

ra.
Eleitos vogaes effectivo e substi

tuto da commissâo avaliadora dos 
prédios urbanos os snrs. José Fer
reira Braga e José da Silva Espe- 
rança.

Lido um officio do snr. inspector 
d’incendios, relativo a material dos 
mesmos, caixa de aposentações dos 
bombeiros municipaes, e outros as
sumptos.

Concedida exoneração ao zela dor 
Antonio Domingos Araújo, resol- 
vendo-se prover o logar por con
curso.

Lida uma exposição do armador 
snr. Pedro Dias Ribeiro, sobre fa
ctos occorridos no cemiterio munici
pal, resolvendo-se intimar judicial
mente aquelle snr. a entrar no co
fre camarario com uma quantia em 
divida por enterramentos, e nomear >

conferenciando ácêrca do projectado 
edificm para o mesmo theatro na 
avenida João F anco.

Informam-nos que o 
dente declarou adoptar 
mesma avenida, em que 
hen ie a abertura d’uma 
versai, a facear < ~ 
hospital de 8. Marcos; pois do 
contrario a empteza do theatro-jirco 
desistia da aequisição do terreno e 
construeçao do edificio, sendo nhsto 
seguida pelo Atheneu Cornmercial, 
que egualmente deixaria de con
struir alli o edificio para a sua in- 
stallação.

snr. presi- 
a planta da 
se compre- 
rua trans- 

com o edificio do

Patrlarcha de Ushoa— 
Foi quarta-feita dada posse, na Sé 
de Lieboa, por procuração, na pes
soa do exc.mo arcebispo de Mytile- 
ne, ao novo patriarcha, sendo li
das as respectivas Bulias.

Partido nacionalista •— 
Adheriu a este partido o rev. Hy- 
malaia, tão conhecido pelas suas 
recentes e importantes invenções.

BOUTIM 00 CL&BO
«Jornaes suspensos—Fo

ram suspensos por 30 dias os jor
naes «O Dia», o «Correio da Noite», 
«O Paiz», «O Popular» e «O Libe
ral».

Reunião progressista— 
Efiectuou-se em Lisboa a reunião 
da commissâo executiva do partido 
progressista, sob a presidência do 
«nr. José Luciano de Castro, to
mando-se varias resoluções, que ee 
conservarão reservadas até que se
jam communicadas ao chefe do par
tido regenerador.

Aposentações

Entrevista com o sar. 
presidente do conselho— 
A Palavra de hontem reproduz d’um 
jornal de Lisboa os seguintes perio- 
dos d’uma entrevista que, antes dos 
acontecimentos de terça-feira, houve 
entre o snr. presidente do conselho 
e o correspondente do Matin n’aquel- 
la capital:

Foi concedida a aposentação ex
traordinária, com a pensão annual 
de 174$000 réis, ao rev. Felis- 
berto Garcia de Oliveira, parocho 
collado na egreja de Nossa Senho
ra da Conceição, de Lama de Ar
cos, concelho de Chaves.

Presbytero Antonio José Nu
nes, parocho collado em 8. João 
Baptista da Alpendurada, concelho 
de Marco de Cana vezes, diocese do 
Porto, concedida a pensão annual 
de 689$600; presbytero Rodrigo 
Antonio Fernandes, parocho colla
do na freguezia de Palmar, conce
lho de Oliveira de Azemeis, diocese 
do Porto, idem idem de 350^254 
réis.

Companhia <ic seguro» 
«Fraternidade»

Está publicado o relatorio da ge
rência d'esta Companhia até 31 de 
dezembro proximo passado.

Da conta de lucros e perdas vê- 
ss que a receita foi de 10;846$074 
e a despeza de 7:762$68b, resul
tando o saldo de 3;083§394.

Esta quantia com a de 1;361$264 
da conta eventual do passivo, fôr
ma o saldo a distribuir, na impor
tância de 4:444^658.

O digno director, snr. visconde 
de Paço de Nespereira, é de pare
cer que a este saldo se dô a se
guinte applicação: 444^468 para 
fundo de reserva, que fica elevado 
a 2:969$845; 500$0(JU para amor- 
tisaçào da couta de despeza d’iu- 
stallação, que fica reduzida a réis 
700$00U; 2;00U$JÕ0 para divi
dendo, 1U (). c. a cada acção, li
vre de imposto; 100§0d0 para dis
tribuir pelo cueíe de esoriptorio e 
cobrador, lespecti vaiueute 80$000 
e 29^UOU, tiualmeute
para saldo de lúcios á couta espe 
ciai.

urvrua por enterramentos, e nornaar 
’ los snrs. dr. Sinval e padre Mattos 

i para inquirirem dos factos referidos.
Indeferido o requerimento dal

guns negociantes de carnes verdes, 
que pretendiam elevar o preço do 
genero.

Tomadas em consideração as re
presentações d’alguns moradores do 
campo de D. Luiz 1.» contra o 
abuso de collocar fazendas e outros 
objeotos fóra das portas dos estabele
cimentos, e de moradores da rua do 
Corvo pedindo a coustrucção d’um 
aqueducto para escoamento d’aguas.

Deferida a reclamação do rev.“ 
Luiz Gomes da 8ilva ácêrca do im
posto sobre rendimentos isentos, e 
indeferida a do rev,° conego Morei
ra Guimarães, sobre o mesmo as- 
aurnpto.

Com vista ao vereador respecti- I 
vo o requerimento da direcção do ’ 1905-1906'.

—* —

Falleclmeutos
Na freguezia de 8. Pedro de 

Merelim falleceu o snr. Antonio 
Duarte, proprietário, de 60 annos, 
morgado de Feigueiras.
„ Após prolongados soffrimentos, 
finou-se houtom, p0ias g fjora8 e 
meia da manhã, victimado por lesão 
cardíaca, o snr. Delfim Maria da 
Silva, de 48 annos de edade, casa- 
do, antigo distribuidor do correio, e 
pae da snr.» D. Mavilde Augusta 
da Silva, digna chefe da esfação 
central dos telephones d’esta cida
de .

Hoje, pelas 4 horas da tarde, se
rá o cadaver transportado ao cémi- 
terio municipal, acompanhando-o os 
amigos e oollegas do extincto.

Pezames aos doridos.

l;4OU$190

Capellães-cantores

Os revs. Cândido da Silva Tei-ozj r i • , wa viuuuiuu ua ijiivu JL61-«rode dizer aos leitores do Maiin , i? • vy- • . .u xeira e Jbrancisco Vieira da Rocha 
j foram apresentados nos logares de 
j capellães-cantores da Sé de Lisboa.

disse o snr. presidente, que não teem í 
fundamento algum os boatos alar- ‘ 
mantes que respeitam a Portugal. ' 
Descobrimos, é claro, as provas de 
um atteutado contia a ordem pu- ( 
blica, mas logo que adquirimos iu-| Foi posta a concurso por provas 
dwaçoes sufbeieutes, tomamos as J publicas, por 30 dias, a contar de 
medidas neceseanas para reduzir 28 do mez findo, a egreja de N 
esse complot a nada. Prendemos os 8s„bora do Amparo de Mira no 
principaes organ.sadores da agitação, concelho de Porto de Moz. ’

ligreja a concurso

O conselho fiscal diz que o rela- 
é um documento lúcido,torio 

dando-lhe plena approvaçào é de 
parecer que deve sor approvado 
com mano louvor, assim como as 
conclusões.

e prenderemos talvez ainda outros, i 
8erão julgados pelos tribunaes, e! 
tudo leva a crer que serão simples-1 
mente conduzidos até á fronteira ! 
como se fez no seu paiz ao snr. 
Déroulede e aos seus amigos.

Uma vez restabelecido o socego 
podei ão voltar, ma8 é necessário 
que haja tranquiiiidade.

Não é que a batalha aetual me 
seja pessoalmente desagradavei; ao 
contrario, quanto maior fôr a impor, 
tancia dos adversários maia retum
bante será o meu triumpho.

Mas, temos necessidade de tran- 
quillisar o estrangeiro. As noticias 
alarmantes acarretam com effeito 
sobre Portugal um desoredito que 
compromette a obra política e finan
ceira que desejamos realisar.

Póde v. exc.a dizer-me contra 
quem era dirigida a conspiração? 
tíeria contra v. exc.a?

Provavelmente contra mim, en
tre outros muitos, porque eu sou 
o principal obstáculo,»

instituiu Electroilierapico de 
Braga dos médicos li. ielies e 
X. nogueira —torrentes de alta 
frequência, gaivanicas, faradi- 
cas, massagem vibratória, ele- 
ctro.yse. ,

6
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Sabbado, 1.—Jejum. 8. Ignaoio, 
bispo, martyr. Santa Brigida de 
Escócia, virgem.

Nasce o sol ás 6 h. e 57 m. 
Occaso ás 5 h. e 3 m.

Domingo, 2.— Purificação de N.
> de

—*—
Regedores

Foram nomeados para as fregue- 
zias abaixo mencionadas:

Barcellos — Ballugães: effectivo, 
João Manuel Grilloj substituto, 
Francisco Rodrigues Machado.

Villa Verde— Sabariz: effectivo, 
João Martins Tinooo;. substituto 
Manuel Martins Garcia.

Senhora. 8. Lourenço, bispo 
Cautuaria.

Bênção dos cirios na Sé, ás 
horas.

Festa da Senhora da Luz em 
Vicente.

Exercício
da Torre.

Procissão
gados e do

Komaita de 8. Braz em Gualtar 
e em Merelim.

e teiço de N.

10

s.
Senhora

das Dôres nos Congre- 
Rosário uo Seminário.

Voto de seutímcalo— 
missa de suffragio

Por proposta do rev. abbade José 
do Egypto Vieira, vedor do culto, 
a meza da Misericórdia, na sua ul
tima sessão, lançou na aota um voto 
de sentimento pela morte do rev. 
José Cândido da Costa, capellão do 
hospital de S. Marcos, e resolveu 
mandar celebrar uma missa, por 
alma do finalo, hoje ás 10 horas 
ua egreja do mesmo hospital.

Monte-piode 8suto Antonio, pedin
do reducçào do di.eito de covato 
para os aocios que failtçam.

Deferido o requerimento do snr. 
José Antonio d’Araujo Barbosa, re
presentante do snr. conde de Ag;o- 
lougo, para lhe sar marcado ali
nhamento da obra de coustrucção 
do edificio do Asylo de Mendicida 
de, conforme as plantas apresenta
das, concedida licença de explorar 
pedra e saibro no campo da Feira 
e designado lerreuo para deposito 
de materiaes da mesma obra, asm 
encargos.

Por proposta do snr. presileuta 
foi exarado ua acta um voto de lou
vor áquelle titular, por dotar Braga 
com um edificio tão importaute, e o 
snr. Victor Brandão elogiou o en
genheiro auctor do projecto, sur. 
Moura Coutiuho.

Concedidas licenças: ao sur. II- 
I defonao Faria para eonstrucção de 

e uma ramada em Tenõesj á superio- 
1 ra daa dominioas e directora do Col- 

legio de Regeneração para obras na 
sua casa de Nogueiró.

Reservado para a sessão seguinte 
o requerimento do sur. Antonio Ma
cedo Duarte Goja, para oonstru- 
cção dum prédio.

Nomeados os snrs, dr. 8inval, 
dr. Rodrigues da 8ilva e Bimões 
Terceiro para levèrem o codigo de 
posturas e demais regulamentos mu
nicipaes.

Auctorisada, por proposta do rev. 
Mattos, a impressão do regulamento 
da Caixa de Aposentação de Ope- 
raiios, pedindo-se ao exc."10 prelado 
e aos parochos a sua diffusão.

Approvada a seguinte proposta 
do sur. Simões Ter-eiroZ

Em harmonia com o disposto a0 
n.° 5 do art.0 119 do codigo de 
posturas d’esta camara, uo n.° 4 do 
art.0 2.° do decreto referente a 
transgressões de posturas e regula
mentos policiaes, de 28 de novem
bro ultimo, e n.p 12 do art.0 3.° do 
regulamento dos corpos de policia 
civil, de 21 de dezembro de 1876, 
proponho: que se otfioie ao sur. 
commissario de policia d’esta cidade, 
a fim de que este fuucciouario or
dene aos seus subordinados a mais 
rigorosa observância do preceituado 
uo edital d’esta camara, de 23 do 
corrente, e mais disposições do co
digo de posturas d’este concelho. I 

—No fim da sessão estiveram nos 
paços do coucelho representantes da 
sociedade Thealro-circo de Braga,

«lommlssâo dioti lctal
Sessão ordinaria de 22.
I oram julgados e approvados os 

seguintes processos de contas;
Villa Verde—Confraria do 88. 

■^crameuto, da freguezia de Moz,

Braga—Junta de Parochia de 8. 
Lazaro, 1906; Confraria do Senhor 
das Anciãs e Santa Casa da Miseri
córdia, da freguezia da Sé; Confra
rias da Senhora d’Abbadia, Santo 
Antonio da praça Municipal, e 8. 
João Baptista de 8. João do Souto; 
Confraria de 8. Sebastião, de Para
da; Confraria de 8. Gregorio do 
Monte, .Maximinos; Confraria do 88. 
Sacramento e Santo Antonio, e 88. 
Sacramento e Santa Tnereza’ de 8.” 
Victor, Confraria do 88. Sacramento 
e Nossa Senhora do Rosário, de No
gueira, Confraria das Senhoras da 

i Graça e do Rosário, de Padim da 
Graça; Confraria de Santo Amaro 
e Irmandade da Senhora do Rosário, 
de Sant’Aiina de Vimieiro; Confra
ria do Subsiuo e da Senhora do Ro
sário, de Adaufe; Confraria da Se
nhora do Rosário, de Escudeiros. 
Todos estes processos são relativos 
a 1906-1907.

Egualmente foi julgado o pro
cesso de cintas da Irmandade do 
88. oàcramento e Senhora do Ro
sário, de Frossos, 1906-1907, sen
do coudemuados os respeotivos ge
rentes, como consta do accordão.

-fc oram proferidos accordãos pro- 
visorios nos processos u.os 16:043 
16.051 e 16:053, todos do conce
lho de Braga.

boram approvados os orçamen
tos ordmarios para 1908, das cama- 
ras mumcipaes de Amares e Povoa 
de Lanhoso, com as clausulas con
stantes do accordão; sendo denegada 
approvaçào ao orçamento ordinário 
da camara municipal de Espozende, 
para 1908, o qual deve ser organi- 
sado de novo, de harmonia com o 
ponderado e expendido no accordão 
respectivo.

~Boi presente a copia da acta da 
sessão, de 9 do corrente mez, da 
commissâo municipal de Cabeceiras 
de Basto, relativamente á delibera
ção que concedeu licença a Theoto- 
nio Falcão Ribeiro Basto, de Refo
jos, para alargar o caminho publico 
entre a casa da morada d’eate indi
víduo e a propriedade da Cândido

construirJosé Fernandes Basto, e c... 
do lado poente do mesmo caminho 
um tanque, resolvendo-se q— 
ha celeaeia de terreno municipal 
não póde tal deliberação ser appro- 
vadz por se não terem observado as 
formalidades legaes, e não a haven
do, não está a ■■>>)< ua deliberação 
sujeita á tutella.

que, se
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Caminho de ferro de 

Sfiraga a .Vlonsão
A convite da commissão defenso

ra dos interesses de Braga, reuni
ram quinta-feira, pelas 8 horas da 
noite, no Monte-Pio de S. José, 
os presidentes das direcções das as
sociações d esta cidade, para toma
rem conhecimento de uma nova 
pbase d'esta tão debatida questão 
do caminho de ferro de Braga a 
Monsão.

Tomou a presidência o snr. Hen
rique Martins, que fazendo a histo 
ria dos trabalhes da commissão. 
sempre incansável em procurar os 
meios para que da nova linha os 
maiores benefícios resultem para o 
progresso local, apresentou o estudo 
feito pelo engenheiro o snr. Biel 
a convite do governo, unico dos 
projectos até hoje estudado, que pô
de preencher as justas aspiracões- 

~U‘tsia ciuaue.—---- ------------
Este projecto fôra, porém, poeto 

de parle pela aclual companhia ces- 
sionaris, que n’um novo estudo, des 
viando a linha d’esia cidade, fax 
desapparecer a estação central, do 
que só pódem resultar desvantagens 
e prejuízos.

Era este o motivo porque se havia 
feito a convocação, para que os 
sntg, presidentes, em nome das 
suas collectividades e como repre
sentantes das forças vivas da cida
de, conjugassem os seus esforços 
com os da commissão, procurando- 
se assim obter-se a preferencia do 
projecto Biel, unico que a esta ci
dade póde convir, visto que de qual
quer outro só pódem resultar des
vantagens.

N’este sentido resolveu-se que 
fosse elaborada uma representação, 
assignada pela commissão e pr, Mi- 
dentes das associações, e por inter
médio do snr. governador civil, en
viada ao governo, pois que o snr. 
goveinador civil já havia promettido 
todo o seu auxilio á commissão.

Esta representação será apresen
tada e assignada ámauhã, pelas 
oito da noite, na Associação (jom- 
mercial.

Hedueções de medidas, 
por Manuel A. da Cunha. Ob>a 
muito util ás creanças que estudam 
O 1.® e 2.° grau ifinstrucçâo pri
maria. Preço 40 réis. A’ venda 
nas principaes livrarias do paiz e 
na casa editoia;—Livtaiia e Pape
laria Nacional, de Guilherme de 
Carvalho, campo de Sant’Anna, 28 
e 30, Braga.

Orçamentos approvados
Por despacho do magistrado su

perior do districto, de 28 do mez 
findo, foram approvados os seguin
tes orçamentos;

Braga—Junta de Parochia da 
fieguezia de Palmeiia.

Batcellot—Junta de Paiocbia de 
Aivellos.

Famalicão—Junta de Paiocbia 
de Louzado e Pedome.

Asylo de .Mendicidade
E’ noje que tem Ue pioceder-se 

á arremataçao da obra Ue pedieiro 
do novo edifício do Asylo de Men
dicidade, sob a base de licitação de 
14:030$155.

—•—
Convite

Do exc.mo e rev.0,0 snr. D. Se
bastião Leite de Vasconcellos, di
gníssimo Bispo de Beja, recebemos 
honroso convite para assistir á sua 
Sagraçào Episcopal, que ba-de ter 
logar ámanhà, pelas 10 e meia ho
ras da manhã, na egreja da 8é Cu- 
thedral do Poito.

Agradecemos ao illustie pielado 
a sua dedicada attençào.

Tribunal judicial
Pelo crime de homicídio frustra

do respondeu hontem n’esie t ibu- 
nal, José da Silva o «Uaucellá», da 
fieguezia de Cellehós d’este conce
lho, sendo condemnado em 18 me 
zes de piisão e 1 anuo de multa t. 
100 réis por dia, levando-se-rUe 
em conta a prisão soffrida.

Assembléa geral
Reuniu-se hontem a da Compa

nhia de segu-os «Fraternidade», para 
a discussão do relatorio e contas e 
parecer do conselho fiscal, e eleição 
dos corpos gerentes.

Presidiu o snr. conselheiro Sera 
fim Antunes Rodrigues Guimarães, 
secretariado pelos snrs. Cândido 
•Maria Martins e José Antonio da 
Rocha.

Approvada a acta da sessão an
terior, foram também approvados 
por unanimidade o lelatorio, contas 
e parecer.

Pioeedeu se em seguida á eleição, 
sendo escrutinadores os snrs. Ma 
nuel Coriêa Betteucourt e Miguel 
Ribeiro de Menezes B<aga, sendo 
unauimemente votados pura os dif- 
ferentes caigos os seguintes snis.;

Assembléa geral —
FresideTte, conselheiro Serafim 

Antunes Rodrigues Guimarães; viee- 
presidente, Domingos José Affouso; 
1.® secretaiio, Júlio Antonio de 
Ãmoiitn Lima; 2.° dito, José An
tonio da Rocha; l.° viee-secretario, 
Constantino José Estevas; 2.0 dito, 
Antonio Teixeira Vidal.

Conselho fiscal
Efíectivos, Antonio Joaquim Car

doso, José Maria de Lima 8. Ro- 
mão e Narciso Ramos de Barros 
Pereira. Substitutos, Francisco Frei
tas de Carvalho, Antonio Mauuel 
Ayres d’01iveira e José Velloso de 
Souza Guimarães.

Direcção
Effectivo, visconde de Paços de 

Nespereira (João); l.° substituto, 
Cândido Maria MaitineJ 2.° dito, 
Joaquim da Silva Campos.

—* —
Postaes «Fabri»

Do snr. Francisco Artbu» de 
Biito (Fab<i) —rua da Rainha, 674 
— Foi to, recebemos uma collecção 
de bellos postaes ultimameute edi
tados por aquelle cavalheiro.

São assim illustrados: retrato de 
Italia Vitaliani—a \ite feita mulher, 
segundo a rubrica que o acom
panha, subscripta pu> UC.U.V-.,
Carlos Duse, notável actor dramáti
co, esposo da grande artista; famí
lia Vitaliani-Duse, formoso grupo 
em que se vêem Italia Vitaliani, 
Cario Duse, Erminia Duse Vitaliani 
e Giorgio Duse Vitaliani, com o 
fac-simile—Salute al Portogallo at- 
siguado por Vitaliani e Duse; cabe
ça de Erminia Duse Vitaliani, com 
a assiguatura d’esta; caiicatura da 
«Verve» de Roma, representando a 
insigne actriz Italia Vitaliani na Ma
ria Anlonietla.

8ão, como ee vê, cinco exempla
res soberbos de postaes, propiios 
para brinde, sala ou album, ao 
preço de 20 réis cada um.

Separadamente vêm notas artís
ticas sobre Italia Vitaliani e Cario 
Duse, «pelos seus grandes admira
dores João u’Oliveira Ramos e Joa
quim Maduieira».

Sinceros agradecimentos a Fabri 
pela delicada eflerta dos seus pos
taes, que são um primor de arte e 
de bom gosto.

Liga das Artes tíraphicas
Keune ámauhã a assembléa gi

rai ordinaria d’esta associação, para 
apresentação do regulamento inte.- 
no, resolve:-se sobre um otficic da 
direcçâo, discussão do relatorio e 
contas do anuo findo e dar-se pos
se aos novos corpos gerentes.

— * —
Regresso

Regiessou do Bom Jesus do 
Monte á sua casa a’esta cidade, a 
nossa respeitável subsciiptora snr.11 
D. Maria da Conceição Silva Cu
nha .

—,—
l»ão de sauto Antouio
O rendimento desta caixa da 

egieja dos Terceiros, uo mez tíndo, 
foi de 88$725, e 23 alqueires dç 
farinha.

EDe ferimento
Foi deferida a pretensão da ca

mara municipal de Guimarães, rela
tiva á rectiticaçao de uma clausula 
do oiçameuto ordinário.

Materiaes do eonveuto dos 
Hemcdio*

A vereação anterior poz em arre
matação os materiaes do convento 
rios Remedios, sob a base de licita
ção de uns 600$000 réis.

Como a l.a praça ficou deserta, 
annunciou 2.“ por 10 p. c. da pri
mitiva base; e não apparecendo 
outro licitante, adjudicou ao snr. 
Narciso Ramos de Banca Pereira 
aquelles materiaes por 65§000 réis.

Esta adjudicação levantou ce
leuma; dizia-se que os materiaes do 
convento valiam muudos e fundos e 
que a cedencia d’e'les ao snr. Nar
ciso Ramos, por tão insignificante 
quantia, representava um acto de 
favoritismo.

O snr. Barros Pereira veio então 
com unia carta para a imprensa, di- 
clarandc-se prompto a aoceilar so 
ciedade no negocio, ou a trespassal- 
o, revertenlo o lucro, se acuso o 
houvesse, para uma instituição de 
caridade de B raga .

A este repto resprudeu o snr. Jo
sé da Silva Esperança, oifereceudo 
11000^000 réis pero trespasse do 
direito aos materiaes do oonveuto 
com a condição porém de que o ex- 
cedente do preço da arrematação e 
das despezas já feitas pelo snr. Nar- 
oizo Ramos, seria offerecido á ca
mara municipal, cujas finanças não 
lhe permíttem fazer esmolas lao 
avultadas.

O arrematante dos materiaes con
cordou, destinando aq. elle exceden
te ás despezas com as expropriações 
necessárias pura a abertura da ave 
nida João Franco.

A transacçáo fechou-se quarta- 
feira, perante o snr. presidente da 
commissão municipal, que rec«beu a 
quantia de 1:000^000 reis, abatida 
a importância da adjudicação e ou
tras despezas.

O snr. Esperança é digno de elo
gio por ter valorisado os inferidos 
materiaes, augmaulando as receitas 
muuicipaes em lêrca de 9)U$000 
réis; e o snr. Narciso Ramos tam
bém meiece iouvoies pela isenção

Orgão
Procedeu-se hontem, na egreja 

do Populo, ás experieuoias do novo 
orgão, construído pelo nosso amigo 
snr. Augusto Claro, para a capella 
particular do palacete do snr. dr. 
Manuel de -Castro Guimarães, di- 
reetor do Banco Lisboa e Açores, 
da capital.

Veio expressamente de Lisboa 
para esse fim mr, Desiré Paque, 
professor d’orgão do Raal Conserva
tório, que durante duas horas locou 
varias composições musicaes, com 
uma execução maravilhosa.

Os surs. dr. Castro Guimarães 
e Paque retiiaiam d’esta cidade no 
comboio das 11 da manhã, satis
feitíssimos com a obra do snr. Cla
ro, que de dia para dia mais vae 
firmando o seu nome de artista con- 
summ Mo—-unico uo geuero em Por
tugal.

Dizem-nos que este orgão fui tra
tado por 3 contos de réis.

—*—
Vaccíoi ação

Quinta-feira foram vaccinadas, 
no commissariado de policia d’esta 
cidade, 42 ceauças d’ambos os sexos.

A’ caridade publica
Recommendamos os seguintes po

bres:
Maria Ribeiro, paralytica, ca

sada, e mãe de duas meninas que 
não póde sustentar.

Quem tiver devoção de a soocor- 
rer, móra na rua Visconde de Pin- 
della n.0 9 .

— Maria d’01iveira, que se acha 
com um atroz soifiimento, incurá
vel, e que vive na maior miseiia o 
rodeada de 3 filhos.
.j.Qualquer donativo que os cora
ções bondosos lhe queiram enviar, 
póde ser entregue em sua casa, ut> 
rua das Palhotas n.“ 114, ou na ta
bacaria dos baixos do theatro de fc 
jeraldo.

-------- < a» ----- ---

ormos
Companhia d» Seguros 

“Fraternidade,,
Sociedade anonyma, responsa

bilidade limitada

Néde em straga

Capital social Réis 200:000^000 
Capital realisado Réis 20:000^000

Desde o dia 3 de fe
vereiro proximo futuro pa- 
gi-se o dividendo de 10°(o 
ou l$000 a cada Acção, 
lodos os dias uleis desde 
as 10 horas da manhã ás 
2 horas da tarde na séde 
da Companhia, rua de S. 
Marcos n.° 80 —1.° andar.

Braga 31 de Janeiro 
de 1908.

Pela Companhia de Seguros 
<Frateruidade»

O director,

(a) Visconde de Paço de Nespereira 
(João). (4030)

Vapor a carregar em Vianna 
para Porto, Lisboa, Setúbal, Por

timão e Faro—Olbão

O Vapor portugu z «Bus— 
saco», a sahir de Vianna 
do Castrllo, cerca de 1." 
de Fevereiro, acceila car- 
ga e passageiros de con- 
vez para os portos acima 
mencionados.

Preço da passagem no binoeZ sem susienio de
Vianna a Lisboa 2$020 
réis.

Para mais esclarecimen
tos dirigir aos agentes

Tait *fcc.°
Infante D. Henrique 19 PORTO

(4022)

Tosses—Constipações 
Bronchites

Curam-se rapidamente com as 
Pastilhas bensoadas de 

l&odrlgues Ferreira 
d harmaceuticos 
Successores de

Ferreira & Irmão
O melhor reclame das nossas 

pastilhas é o bom resultado que 
ellas produzem e a recom- 

mendação de milhares de 
pessoas que as usam.

Caixa 300 réis

A’ venda na Pharmacia dos Or 
phãos—Braga.

Deposito geral

253—R. M. Silveira—259

PORTO
(3998)

Esgana cu coqueluche
O melhor remedio que 

2 faz desapparecer em pou
cos dias, vende-se na Phar
macia Paiva,Campo de Sanl’- 
Anua, Brtga.

Preço—500 réis

Grátis aos pobres
(4012)

Banco Mercantil de Braga
(Sociedade anonyma de responsabili

dade limitada)

Em conformidade com 
o que determina o arti
go 20.° dos Estatutos são 
convidados os snrs accio
nistas a comparecer n» sé
de do Banco, n» dia 17 
de fevereiro, por 11 ho
ras da ma hã, par1 dis
cussão do relalouo e con
tas da Direcçã.t e pirecer 
do Conselho Fiscal, e pro
ceder-se á eleição de lo
dos os corpos gerentes.

Braga, 28 de janeiro de 
1908.

O presidente da meza,

José Antonio d'Oliveira da Costa 
Gonçalves. (4029)

VENDEM-SE 5 moradas 
de casis na rua do 

Carvalhtl, d’esta cidade, 
sendo 3 lerreas e 2 grm- 
des. Quem pretender falte 
na casa n.° 46 da mesma 
rua.

•_____  (4017)

FEIUDaS
Antigas ou recontes, cancros 

sypliilitieos, chagas, etc., curam- 
se rapidamente com os afamados

POS UN1VERSAES
a Pharmacia Universal—Ver
moim—Famalicão.

Deposito em Braga—Pharmacia 
Paiva—Campo de Sant’Anna, no 
Porto—Drogaria de Almeida & 
Leão, Successor—Rua Mousinho 
i/reço da culxa 500 rói.-.

Enviam-se pelo correio
(3921)

Vende-se
D Bonitas viclorias, boas 
ô e baratas.

Largo dos Penedos, 45, 
se diz.(4016)

FABRICA
DE

ÍECluOS DE SEDA
DE

José Joaqukn d’Oliveira
BKACÍA

N’esta fabrica se tócem com 
toda a perfeição damascos de to
das as qualidades, proprios para 
cobertores, cortinados e paramen
tos de egrejas, lustrina e sodas 
matizadas puro, e setim para 
opas, nobrezas e tafetá.

N’esta mesma casa se fazem 
paramentos proprios para ogre 
jas por preços muito razoaveis, 
garantindo-se a portbiça^ An»- 
obras que lho sejam encom- 
méndadas.

GÀDASTKO ou

No escriptorio 
d’este jornal ven
de-se papel im
presso para este 
fim, a 10 réis ca
da folha e 10 
réis cada capa.



C0MMEBC10 1)0 MINHO

MANUEL ANTONIO' ESTEVES S CfDEPOSITÁRIOS DA
UIL COMPANHIA !!■

1)11 MllíH DE PORTUGAL
Sortido de todos os vinhos, tanto finos

como de meza e espumosos. 
Champagnes estrangeiros das me

lhores marca*.
Completo sortido de todos os gene

ros de mercearia em grande
escala.

Agentes da Companhia de Seguros Garantia 
1—Largo dos Terceiros—5 

__________________________ _ _________________________ (3968)

RELOJOARIA FRANCEZA
A SEMJRIVAL

Occasiào unica de comprar barato I! I
O conhecidoSfe acreditado proprietário doesta mui conhecida 

relojoaria, tendo feito contracto com as principaes fabricas 
de relojoaria da Suissa e America, d’onde se fornece directamente 
de relogios, toma a liberdade de avisar os seus Exc.mos freguezes e 
• publico em geral que recebeu um grande sortido em relogios de 
euro, prata, aço e nikel para algibeira, ULTIMA NOVIDADE, 
vendendo estes por preços baratíssimos, afiançados por 2 e mais 
ftflnpjb Também recebeu directamente d’America um collossal sorti- o T i---- r—x----- X-.------ 3  , 1 ___ __ ,^4^^
vende por preços sem competência.

Todas as vendas são realisadas com a maior seriedade, o que 
tem grangeado para o seu proprietário a sympathia de todos aquel- 
les que desejam ser bem servidos em preço o qualidade.

N’esta casa vendem-se farneturias para relojoeiros e ferra
mentas para os mesmos e ourives.

Fazem-se todos os concertos, pertencentes a relojoaria.
Visitem pois a Relojoaria Franceza.

PREÇOM FIXOS»
VENDAS .A. IDIISJTzfEI_R.O 

130—Rua Rodrlgiies^de Carvalho—138

0 PROPRIETAR.O

MANUEL VICENTE HENRIQUE.

VERMÍFUGO
BORGES

A Sciencia tem demonstrado ultimamente, que se muitas crean
ças e até adultos adoecem, ó devido á imprópria alimentação e a 
grande quantidade de vermes ou lombrigas accumuladas nos intes
tinos, dando em resultado, muitas vezes a morte, quando se não tem 
mão um vermífugo poderoso que as mate e expulse immediata-, 
mente.

O Vermífugo isorges—ó um suave laxante e um ver- 
micida maravilhoso. Não deve ser, portanto, confundido com outros 
vermífugos, que por ventura, já se encontrem no mercado.

As numerosas exporiencias a que tem sido submettido pela 
Exc.ma Classe Medica e as numerosas testemunhas, attestando a sua 
efficacia, tendo-se tornado em pouco tempo popular, é a prova suffi- 
ciente de que 0—Vermífugo áSorgcs—satisfaz cabalmente 0 
fim a que ó destinado; á expulsão completa das lombrigas e seus 
germens, tanto em adultos como em creanças.

O Vermífugo «orges—Deve *existir em todas as casas 
de familia.

O Vermífugo »orges—E’ um dos melhores preventivos, 
que todas as boas mães devem ter á mão.

O Vermífugo «orges—Deve ser applicado sem receio, 
antes com a maxima confiança.

Vèr o prospecto que acompanha cada frasco

O Vermífugo Worges—Vende-se em todas as boas phar
macias e drogarias ao preço de 210 róis cada frasco.

Depositário no Porto—ALBREGHT LOBE— Rua de Sá da Ban 
deira, 251.

Braga—Araújo & Faria,
Deposito geral—Pharmacia Borges—Santo Thyrso.

Escnptorio de negocios 
ecclesiasticos
DO PRESBYTEHO

José Joaquim Pereira Villela
E SEU IRMÃO

Joaquim Antonio Pereira Villela
Encarrega-se de todos os ne

gocios dependentes das reparti
ções ecclesiasticas de Braga, Nun- 
ciatura Apostólica e da Santa Sé, 
taes como processos «d’ordens me
nores e sacras»com respectivos bre
ves, dispensas de parentesco para 
casamento, licenças para casa
mento com proclamas ou sem el
les, justificações, sanatorias e 
quaesquer breves apostolicos, 0 
que tudo se trata com summa
brevidade e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuitamen
te.

Correspondência para—J. J . 
PEREIRA VILLELA—Rua da 
Rainha, n.°’ 83 a 89, proximo á 
eereja de S. Thiagq BRAGA. 

() melhor remedio
para a

Debilidade
perlas de sangue 

más digestões
Dispepsias /

Gastralgias
Febres intermitentes 

Affecçôes escrophulo- 
sas

Rachitismo, etc.
é 0 Vinho Tonico-Nuírl- 
tlvo que cura em pouco tempo 
estas doenças restituindo a força 
'aos fracos. E’ de um effeito certo 
e seguro na convalescença das 
doenças graves, na falta de appe- 
tite e supportado pelos estomagos 
mais debeis. O modo de applica 
Ção vae junto á garrafa.

Vende se na PHARMACIA PAIVA 
—Campo de SanfAnna—Braga.

Deposito gorai — PHARMACIâ 
UNIVERSAL, V ermoim — Famalicão.

(3922)

MALA REAL INGLEZA
A BELLEZ4 DOS DEMES
Com o uso do Elixir Moderno 

toda a gente póde conservar os 
dentes.

O Elixir Moderno 
além de tirar a dôr, conserva-os, 
limpa-os, abrilhanta-lhes o esmal
te, fortifica as gengivas e tira o 
mau hálito da bocca. Vende-se 
em Braga na Pharmacia Paiva, 
Campo de Sant’Anna e no depo
sito geral—Pharmacia Universal 
Vermoim—Famalicão.
Envio se pelo correio ao 

preço de 800 réis
(3923

Contra a tosse
XAROPE PEITORAL JAMES
;rendado com as me

alhas de ouro nas ex
posições Industrial de 
Lisboa e Universal de 
Paris.
Unico legalmente auctorisado 

pelo Conselho de Saude Publica, 
ensaiado e approvadq nos hospi- 
taes.

Acha-se á venda em todas as 
pharmacias de Portugal e do es
trangeiro. Deposito geral na Phar-I 
macia Franco-Filhos, em Belem. 
Os frascos devem conter 0 retra-, 
to e firma do auctor, e 0 nome 
em pequenos círculos amarellos, 
marca que está depositada em 
conformidade com a lei de 1883.

Paqueles correios a saliir de Leixões
eni ® fevereiro para S. Vicente, Pernam- 

1 UdlUC» buco, Bahiaj Rio de jan0ÍrO| SANTOS, Mon- 
tevideu e Bnenos-Aysfes.
í lvrzlzA eiu 1? <Ie feverel 1*0 para SJ Vin.Anto, Parnam- 

1JUC buC0j Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Monte- 
videu e Buenos-Ayres.
Preço da passagem de 3.* classe para 0 Brazil,.. 36-5500 

Paquetes-correios a sahir de Lisboa 
TThnmíxa CMn de fevereiro paraS. Vicente, Pernam- 
A Ildlllcb buco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevi
deo e Buenos-Ayres.

Arqil.nn cua 1® de fevereiro para a Madeira, Per-
* “n ■*“* nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Monte- 

videu e Buenos-Ayres.
em 18 de fevereiro paraS, Vicente, Pernam- 

buco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Mon- 
tevideu e Buenos-Ayres.
Preço da passagem de 3? classe para 0 Brazil... 335500 

A bordo ha creados portuguezes
Na agencia do Porto pódem os snrs. passageiros de l.a classe 

escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para 
Isso recommcndamos toda a antecipação.

Dirigir aos únicos Agentes do Norte de Portugal

TAIT & C°
19 —Rua do Infante D. Henrique—PORTO

Ou aos seus correspondentes nas Províncias.
l uico correspondente na cidade de iSraga: Joa

quim l.uiz Comes Moreira, Campo de I». Luiz l, 3G.

Islab. Ind. Pharm. ^Souza Soares»
(«)

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 
rnrvicramenie legallsádô 

em Portugal e distinguido 
com um prémio de 

Honra de 1 .* classe e cin
co medalhas de Ouro, 

ra An erica do Noite, França 
e Lrazil, pela perfeita 

manipulação e efficacia dos 
seus productos medicinaesl 

PEITORAL DE CAMBARA' 

(registado) l
Cura prompta e radiéalmente as 'ossí» ou rouquidões;
Cura a larynjiite;
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica;
Cura a tysica pulmonar, como 0 provam numerosos attestados médicos e 

particulares;
Cura Incontestavelmente a asthma, moléstia difflcil de ser debellada por 

■mtros meios:
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, éappetecldo 

nelas creanças.
Frasco, 14000 réis; 3 frascos, 24700 réis.

PASTILHAS DA VIDA
(registado)

Combatem 0 fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomites, 0 enjõo do 
mar, 0 mau hálito, a flatulência e a dilatação do estemago. São de grande 
eíScacia nas moléstias do utero e da pelle, na fraqueza dos nervos 0 do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 34240 réis.

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas
(registados)

Estes, medicamentos curam com rapidez e inoffensiv.Fide:
Febres em iterai;
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respir .terias. do «loango, dos 

ntestin -is orgãos urinários.
Moléstias dag senhoras e das creanças;
í>’res em garal;
inflammações e congestões;
Impureusdo sangue;
Fraqueza e suas consequências.
Frasco, SOO réis; 6 frascos, 24700 réis.
Consultem 0 livro-0 NOVO MEDICO—pelo Visconde de Sonza Soares, á 

/euii:< nos deposites dos reme lios do auctor. Preço brochado, 200 réis; enca- 
lernado iou réis.

Uedicaiuealos homeopalliicos garantidos, avulsos e ein caixas ds 
diversos tamanhos

1 Tubo com globulos 260 reis; duzia 24600.
I Frasco com tintura 3.» ou 5.* 400 reis; duzia 44000.
I Dito com trituração 3.» 700 reis; duzia 74000..
Véde os Preços-correntes, 0 Auxilio Hoineopathico, 011 0 Medico de Casa e 

a Sova Guia HomecpatMca, pelo Visconde de Souza Soares.
Estes productos vendem-se em BRAGA na phar- 

Lnacía e «rojaria de IRllxO.
Depoatto geral em Fortug .1, Porto, rua Santa Ca- 

tharina, 1503.
AVISO XIMJPO EtrX’ALNTE

O Estalecimento tem um medico encarregado de 
respondergratuitarnente, a qualquer consulta por escri- 
pto sobre 0 tratamento e applicação d’estes remedios.


